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			Ao meu ex André, obrigada por me 

			incentivar a começar a escrever. 

			Lugar especial no coração para a minha 

			irmã Fabiana, que me apoia em tudo.
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Capítulo 1
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			“ Shhhh… está ouvindo… parece o som… das coisas dando errado pra caralho”

			 (Jonnen em Darkdawn – As Cinzas da República. Jay Kristoff)

			Esperança é muito mais que um sentimento, é uma ferramenta. Pegue de volta a lágrima que você derramou sobre figuras místicas ou históricas, pois elas podem nunca ter sido, em vida, o que falam delas. E esta é uma história sobre tal tipo de mentira. 

			Andar por horas de joelho pode parecer ridículo para o seu cotidiano, mas não para quem suplica uma saída divina de problemas sérios. Em alguns casos, ter uma articulação latejante ou em carne viva chega a ser um preço justo a se pagar.

			Porém, milagres são raros, o que mantém o status da palavra, e no Reino Caroá, as divindades parecem ter a cabeça enfiada em uma cumbuca, pois não ouvem, e quando ouvem, entregam o pedido errado. Os mais idosos comentam que só atendem aos desejos feitos dentro de circunstâncias muito específicas, o que é questionável, pois com a idade, é possível acumular tanto conhecimento quanto burrice.

			Aqueles que seguem as sugestões, se pegam não só andando de joelhos, mas afogando formigas consagradas, amarrando bananas… E todo dia aparece uma nova tática.

			Isso até faz o reino ter um ar recreativo, mas o que ninguém imaginou é que o maior erro estava em suplicar desejos para os Deuses errados. 

			Um feito impressionantemente estúpido. Parabéns aos envolvidos.

			Duas colossais estátuas de 80 metros observam atentas ao esforço de todos pela praça central da milenar cidade histórica de Tailaresse, a maior de Caroá. São as figuras de Saeli, a Deusa da abundância, que oferece cura com uma mão e diamantes com a outra. E de costas, atrás de si, Igor, o deus do conhecimento, estica um pergaminho com o dizer ‘ling crifa deletun yuse ne’, que na língua comum arcaica significa: Os males que combatem foram causados por vós.

			Igor e Saeli viveram em uma época remota, o reino ainda era dividido em quatro territórios pertencentes a quatro famílias nobres. Havia, nessa época, a simplicidade da rotina de plantar, vender e sobreviver à violência gratuita. E as esparsas cidades não passavam de vilarejos. 

			Os dois foram os primeiros e únicos humanos a se tornarem Deuses, numa história que se tornou lenda. Destemidos, humildes e preocupados com o povo, a transmissão oral de seus feitos por causa do analfabetismo que durou séculos tira lágrimas até de tias mal-amadas e brutamontes insensíveis.

			As estátuas enormes são só o começo, a vida deles é imortalizada em todo tipo de arte, sendo a parte favorita aquela em que ascendem aos céus enquanto se casam.

			 Todavia, os dois nunca foram Deuses, não subiram aos céus, nunca se preocuparam com o povo e tampouco se casaram.

			***

			A história verdadeira começou no território dos Duxons, uma das quatro famílias nobres. Localizado ao Norte do continente, seus limites incluíam a área desértica de Amburana e boa parte da costa em contato com o mar. O castelo deles é adjacente ao deserto. A paisagem inclui céu alaranjado e arbustos solitários e retorcidos. Alguns possuindo folhas e frutos com espinhos. O solo é duro e golpeado pelo sol, com rachaduras que lembram ladrilhos. Mas a família nobre e seus associados viviam muito bem, obrigado.

			De lá saiu uma pequena comitiva para levar a sonhadora Lady Beatrice Duxon, filha da autoridade máxima do território, Duque Duxon, para conhecer, contar gracejos e casar-se com o herdeiro da influente família Nexl, outra das quatro.

			O jovem Van Trew Nexl, o herdeiro em questão, arrastava uma reputação de atitudes agressivas e sombrias que retraía pessoas, animais e insetos, porém isso não abalava a coragem burrice da noiva. Esperançosa, a doce garota acreditava com devoção que o amor puro é capaz de humanizar qualquer coração desorientado. Além disso, ela desejava se apaixonar por ele assim que o visse, como em outras vezes. 

			Lady Duxon já experimentou o amor à primeira vista muitas vezes. Aconteceu com o filho de um antigo cocheiro, um cozinheiro do castelo, o instrutor de música, o instrutor de dança, um ator itinerante e com o neto de um produtor de vinho. 

			Não tinha como ser diferente justo com a pessoa que seu pai designou como marido, certo? 

			Após uma ameaça de invasão, escrita em letra bonita, papel decorado, perfumado e lacrado com o brasão dos Nexl, o rebuliço da madrugada começou. E também os mexericos entre os servos. Entre as paredes, suspeitava-se de sequestro, morte súbita, e todo tipo de sacrifício humano a algum Deus. Para o Duque, ver a doce filha ir foi como ter o fígado arrancado do corpo, mesmo que ele não saiba para que o órgão serve.

			Sim, começa aqui. Duas luxuosas carruagens saindo aos tropeços do enorme castelo dourado. Gêmeas em aparência, cores dourado e amarelo, e em cada lado, um brasão entalhado em alto relevo de um grande sol, feito com palavras em uma língua morta só por charme. Exibiam-se para ninguém, já que é um horário em que os seres humanos frequentemente dormem.

			 O segundo veículo em ordem de deslocamento levava o letrado – um profissional de luxo que orienta o desenvolvimento de magia, uma dama de companhia, Alathar, o guarda-costas com quem a Lady adorava flertar e a própria Beatrice. Igor e Saeli estavam aí. 

			Igor, o letrado, e sua impaciência velada recostaram a cabeça e à paisagem pela janela. A distração durou pouco, por causa do faniquito da presença da insolente dama de companhia, Saeli. 

			Como ela pode ter permissão para estar aqui? E, ainda por cima, sentar justo na minha frente! Pensou.

			Ele sentiu os minúsculos seres da sua cabeça se atropelarem em papéis e organogramas atrás da resposta. Para ele uma coisa é certa, aquela dama de companhia não tinha proficiência em nada que considerasse importante. 

			O rapaz se recorda da fatídica circunstância em que percebeu sua existência. Foi logo após uma conversa com um convidado da família Duxon sobre o maior quadro do salão, que antecede o jardim lateral direito do castelo. Ao se retirar, foi surpreendido por aquela infeliz que surgiu de súbito e segurou dolorosamente seus ombros:

			— Onde se encontra? Onde se encontra Heleníssia? – Ela perguntou, interessada.

			Em algum momento, Igor relacionou as cores do quadro com a palavra, mas não via o porquê de alguém se prender a isso. E como não possuía obrigação nenhuma com ela, deu-lhe uma resposta vazia e a deixou. Entretanto, após a inocente situação, ela se esgueirou para importuná-lo sempre com a mesma pergunta. Chegou a dizer que sonhava com a palavra e que acreditava pertencer àquele lugar.

			Um absurdo. Heleníssia desapareceu há dois mil anos. Ele pensou, mas não explicou. Tudo que deixaram foram registros imprecisos de um povoado que reteve avançados conhecimentos de magia. Mais nada. 

			O rapaz pensou que a única vantagem da viagem fosse livrar-se dela, mas não. Ali, em silêncio, aquela presença fazia sua perna ser tomada pela ansiedade que se juntava à apreensão da união que estaria por vir, mais especificamente, pelo noivo com quem teria que conviver por um tempo, até encerrar o seu contrato. 

			Ele mudou a postura quando percebeu a voz da delicada Lady:

			— Eu vou sentir muita falta da minha Mimi.

			Após mencionar a cadelinha, bateu os grandes cílios escuros para todos da carruagem. Igor bufou e voltou para a sua janela. Então, Beatrice envolveu um braço na serva que a acompanhava:

			— Escolhi trazer Saeli no lugar da Elizze. Apesar de ser a melhor em massagem nos pés, ela se sente atraída demais por homens em posição de poder, então prefiro que seja ela a me ajudar na adaptação.

			— Creio que terá damas melhores no lugar que vamos. Companhias à sua altura, senhorita – falou Igor.

			Quem vê o rapaz e a dama de companhia juntos, não entende a aversão dele. Dona de um rosto muito redondo, de traços meigos, olhos âmbar, boca pequena e cheia como de boneca, além de bonita, ninguém nunca a viu agir de maneira descortês com ele. 

			Saeli não mostrou incômodo com o comentário e a Lady também não a defendeu. A nobre apenas ajustou o próprio vestido. Corpete, armação da saia, mangas bufantes até o antebraço e a gola alta. Faziam parte da armadura de feminilidade que exibia com muito orgulho, e cuidava das peças com carinho. 

			A loira fez um bico charmoso para o guarda-costas:

			— Alathar. Conto com você como meu anjo protetor. Ajude-me a não provocar uma guerra.

			— Um conflito – corrigiu Igor – Há uma diferença nas duas palavras. Guerras são combates físicos de grande extensão.

			— Sim, um conflito...

			A nobre se corrigiu com um sorriso e esqueceu o que ia falar após outro solavanco.

			— Esta rota alternativa é realmente necessária? 

			Saeli finalmente mostrou sua voz e foi para fazer uma pergunta ao letrado, mas quem respondeu foi Alathar:

			— Pelo menos, não somos incomodados pelo berreiro que a nossa presença causa. Lady Beatrice é muito sensível à opinião do que chamamos de plebe.

			O lugar de onde você veio. Pensou Igor.

			Um relâmpago risca o céu limpo de repente. Forte e sem trovão. 

			Lady Duxon buscou em vão as mãos de sua serviçal, que se fixaram no pingente do pescoço. Um conforto socialmente permitido para o mau pressentimento que subiu azedo do estômago até a garganta. Poderia ter jogado o objeto fora, mas não tinha como adivinhar o que ele causaria.

			O maldito pingente.

			Igor não se conformava com a escolha da dama de companhia. O esbarrar dos olhos na imagem dela era como tocar o fogo, seu corpo sacudia visivelmente em protesto. Em algum ponto, o rapaz notou o objeto de bronze em uma tira de couro no pescoço da garota estorvo. 

			Trazia uma forma triangular longa, apontada para baixo, cortada ao meio por uma espiral descendente. Reconheceu o símbolo de primeira, bateu a palma da mão na testa e se recusou a questionar o que acontecia ali.

			Igor nunca soube que a dama de companhia portava o sutil acessório a pedido da própria Lady. Van Trew trocava cartas às escondidas com Beatrice, e nelas insistiu em ver o objeto de perto. Ele alegava ser uma inspiração para posicionar novas flores no jardim. Para ela, o item era só uma velharia que pertenceu à sua mãe e o achava muito feio, então fez sua dama de companhia usá-lo. 

			Após horas de viagem, ficou difícil disfarçar a dor na bunda de ficar sentado. Todos se remexiam no banco. Antes de propor uma pausa para esticarem as pernas, Alathar perguntou em sussurro para o letrado algo que já sabia a resposta: 

			— Eu tenho muita curiosidade em saber o andamento de Lady Beatrice nas artes mágicas.

			Igor mostrou o melhor sorriso que tinha: 

			— Ela se identifica melhor com outros conhecimentos, eu suponho. 

			Naquele exato momento, Saeli rodou o pingente entre os dedos remoendo o desconforto. Uma explosão brusca, próxima à carruagem, projetou os corpos para cima e para frente. Os dois homens caíram desajeitados nas garotas. Alathar se levantou rápido em uma pose galante e Igor permaneceu como uma jaca. 

			O veículo também fez uma parada brusca. Tinha muita fumaça.

			Beatrice se sobressaltou completamente assustada e o guarda-costas puxou as duas jovens para o seu braço, do qual Saeli se desvencilhou. Ele tapou a boca da Lady para conter ruídos e ordenou para ficarem quietas e permanecerem embaixo das janelas. Ambas o fizeram. 

			Ouviram-se murmúrios e o condutor da carruagem trocou alguns berros com alguém do lado externo. Seguiu-se um estrondo no teto do veículo e, então, silêncio. Não voltaram a se movimentar na estrada. 

			O coração de Igor esmurrava suas costelas em alta velocidade. Cuidadosamente se abaixou para junto das meninas. De relance, através da janela, notou um imenso tronco recém derrubado na estrada e esfregou a mão por todo o rosto ao entender do que se tratava. 
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Capítulo 2
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			“Eu tenho muitos conhecimentos acadêmicos que podem ser um diferencial… 
Meu cu! Na verdade, não meu cu mesmo, mas a expressão, 
porque eu tava totalmente enganada.”

			(Meu livro eu que escrevi. DUNY – Raony Phillips.)

			O ato mais corajoso, segundo Igor, é fechar os olhos, esperar a abordagem dos assaltantes e pedir misericórdia. Então, no dia seguinte, ao escutar o seu sopro de vida, deixaria o ocorrido infeliz no passado. 

			Resolvido. Pensou. 

			Fechou os olhos e esperou, mas não teve a chance de nada disso. Foi puxado com violência para fora da carruagem e a queda no solo pedregoso o forçou a abrir os olhos.

			— O que você está fazendo?! 

			 A dama de companhia murmurou zangada para o letrado enquanto o corpo feminino cobria o sol e fazia uma comprida sombra sobre ele. Ela quem o puxou.

			Igor se atrapalhou, desorientado, à procura nem ele sabe do que nos arredores. Na vista borrada, reconheceu a porta do veículo escancarada sem ninguém no interior, a outra carruagem tombada e a silhueta do guarda-costas levando Lady Beatrice, em seu colo, para o meio da vegetação adjacente. Foi tudo muito rápido.

			Por fim, sentiu a dama de companhia arrastá-lo e entendeu que se tratava de uma fuga. Dois dos seres da mente de Igor desmaiaram.

			A serviçal não poupou esforços no que fazia e não soltou a mão dele mesmo com a resistência involuntária. Quando o letrado se recuperou o suficiente para ter um ritmo decente, mais sons fortes de passos fizeram sua adrenalina subir.

			Merda! Merda! Merda! O pensamento dele latejou um mantra que não se verbaliza em ambiente nobre.

			— Parados aí! 

			 Por não reconhecerem a voz como um dos seus, soltaram as mãos e dispararam a correr mais.

			A garota ia à frente com o vestido levantado sem pudor, para manter o saiote longe do solo. A vegetação batia em seu rosto.

			Já o rapaz se esforçou em pisar exatamente onde ela pisou, já que ela não escorregou ou tropeçou nenhuma vez. 

			Igor e Saeli pularam troncos e desviaram de uma árvore retorcida após a outra, e outra, sem tempo de olhar para trás. O terreno irregular não ajudou e ainda, pontas de cactáceas ignoradas se vingaram bravamente com rasgos nas vestes.

			Uma descarga de luz branca que resplandecia cor do espectro visível inesperadamente desceu do céu e partiu o galho trifurcado mais alto ao meio. A madeira caiu bem em frente a Saeli. Quase a acertou. 

			O letrado, sem conseguir frear-se, esbarrou nela e ambos foram ao chão, sobre o galho.

			O perseguidor os alcançou e colocou as mãos no joelho para recuperar o fôlego. Era um senhor de meia idade, vestindo uma túnica azul cuidadosamente bordada e amarrada por um cinto da mesma cor. Embaixo, uma blusa branca com bom corte e calções curtos. 

			Não é vestuário de um batedor de estrada.

			O assaltante tentou falar. Falhou e ergueu a mão como se pedisse tempo. Igor arfava, mas afundou os dedos em um dos braços de Saeli ao se colocar na vez de puxá-los dali. A serviçal resistiu e anunciou:

			— Eu vou ficar. Acho que posso dar conta dele.

			O sangue do letrado subiu e ele gritou na cara daquela garota: 

			— Você é uma pessoa comum, criatura idiota! 

			Não houve tempo para retrucar, pois o bandido jogou outra dose daquela energia estranha próximo a eles. Os dois se afastaram no susto. Uma árvore inocente, ainda jovem, caiu e pássaros levantaram voo.

			Os olhos do rapaz se arregalaram com a situação. Considerava improvável encontrar um assaltante usuário de magia.

			O emboscador os encarou:

			— Vocês não estão me vendo aqui? Este mago poderoso gosta de ser notado.

			Um silêncio breve se seguiu no estranhamento de ouvir alguém falar de si em terceira pessoa. 

			— Já notei, agora pode ir embora – Igor respondeu. 

			O bandido conjurou rapidamente uma enorme bola branca de raios faiscantes em cada uma das mãos:

			— Quais são as últimas palavras de vocês frente ao grande Ghadine?

			— Vejo que você usa magia. Eu sou um letrado, acho que podemos conversar.

			Saeli olhou incrédula para ele. O bandido recolheu a magia e bateu palmas:

			— Quanta honra trocar a família Duxon pela minha pessoa. 

			Igor deu um suspiro de alívio, não se importava em trabalhar de graça pro marginal em troca de sobrevivência. E fugir na primeira oportunidade. 

			— ...Mas Ghadine já tem dois letrados – Ele fingiu simpatia. 

			Os seres da cabeça de Igor se agitaram. Não havia muitos letrados no mundo, e considerando a carga de treinamento, o fato de não gostarem de trabalhar juntos e principalmente, os recursos financeiros envolvidos, nunca se tem dois. Decidiu que o assaltante mentiu.

			— ESPERA! – Saeli gritou.

			Ghadine se conteve. 

			— Eu... eu – A garota gaguejou. 

			No ato de bravura, uma aura dourada a envolveu. Igor a viu diferente. A roupa de babados ficou mais graciosa e uma força exótica fluía dos longos cabelos cor de vinho que balançavam com a brisa do vento.

			— Eu pertenço a um local chamado Heleníssia! – completou, segura.

			Mas o quê...? Todo o encanto se quebrou ao som imaginário de uma flauta desafinada.

			O assaltante travou. O nome era familiar. Visualizou cada fim de mundo que conheceu e chegou à conclusão de que se enganou.

			Sem ter um argumento para responder, Ghadine se limitou a exibir as curvas de seu bíceps.

			O letrado agradeceu em pensamento o fato de o bandido ser um exibido. Ao se mostrar, concedeu-lhe tempo para pensar. Pediu aos seres da sua mente para trazer um relatório completo da magia dele. O que fosse possível.

			Atento a qualquer movimento, os olhos do bandido voltaram-se não para ele, mas para a garota.

			Desde a queda do galho, ela sentiu um formigamento nas mãos, passou a esfregar discretamente as palmas com os dedos, mas a coceira só piorou. Quando instintivamente juntou uma palma na outra para mais atrito, produziu um volume. Surpresa, afastou-as de leve para conseguir ver e algo saiu causando mais e mais formigamento. O assaltante a encarou mais de perto:

			— O que você está segurando? 

			Espantada por ser pega, a serviçal afastou as mãos e mostrou o que emanava para conseguir ver também.

			— Areia...? – O assaltante verbalizou a estranheza.

			Azul? O letrado completou em pensamento, interessado.

			A garota pareceu tão surpresa quanto eles.

			Ghadine estreitou os olhos. Por não prever o que o novo elemento faria, conjurou as bolas de energia para o grande final. Lançou as esferas.

			Eu sabia que podia fazer magia! Eu sabia! Ela comemorou, contente.

			No desejo firme de não ser atingida, enquanto o corpo permanecia no mesmo lugar, a consciência de Saeli foi transportada para um vazio. Lá, ela se viu em posição de lótus e os milésimos de segundos se estenderam. Ficou neste estado até a magia explodir em uma aglutinada barreira malfeita na frente de seu rosto, o suficiente para conter as esferas.

			Foi areia para todos os lados, mas ela não pegou o que aconteceu. O impulso da colisão a jogou de costas no tronco do chão e nada chamou mais atenção que a dor.

			Igor, paralisado, quase fez uma cena escandalosa pela surpresa. Entretanto, os seres da sua mente o interromperam, trazendo a conclusão sobre a natureza da manifestação do éter do bandido: ele precisa de um intervalo para conectar com a fonte de sua força, ou seja, não atira duas vezes seguidas.

			Então, o letrado desatou-se a correr. Contudo, para seu desgosto, o assaltante foi atrás dele, deixando a garota de lado.

			 Ele praguejou a sorte e procurou desesperadamente algum sinal de civilização com pessoas avulsas para defendê-lo, pois seu corpo magro dava sinais de limite físico.

			Para sua surpresa, um barulho que não se encaixava na situação o fez desacelerar e olhar para trás: Saeli tinha surgido por detrás do atacante em um salto, direto no pescoço com uma chave de braço. 

			Ao ver uma efêmera chance se abrir, o letrado procurou em volta qualquer coisa perfurante para fincar naquele sujeito e, assim, não depender do seu físico para se salvar. Porém, os seres de sua cabeça fizeram tanto estardalhaço ao apontar para sentidos diferentes e alegar que acharam algo, que ele apenas dançou de um lado pro outro como barata tonta.

			De pé firme, o assaltante segurou os braços da garota, jogou-a no chão e se voltou para os olhos castanhos de Igor. Com uma tremida na espinha, o rapaz gritou:

			— Pra quê nos atacar? Todos os bens ficaram nas carruagens. Vai lá pegar!!

			O assassino esperou compreensão:

			— Ghadine fez um juramento pessoal de matar todas as vítimas. Você sabe que juramento pessoal tem muito peso, não é?

			O letrado se importa tanto com a honra de um juramento pessoal quanto em saber se os Deuses têm umbigo ou não. 

			Quando a serviçal se levantou, de frente ao assaltante, recebeu um chute no ventre. Ela não caiu, mas os passos para trás foram desajeitados. O segundo chute no rosto pegou de raspão e ela se afastou mais, quase trombando em uma planta arbustiva. 

			Igor sinalizou para a garota olhar embaixo, para algo que Ghadine, em toda sua grandeza, não tinha notado. A serviçal se espantou com as partículas rolando no chão, sozinhas, atraídas a ela por uma força invisível. Formavam um montinho em frente de si.

			Faça algo com isso! O letrado ordenou mentalmente enquanto as mãos faziam movimentos sugestivos que só ele mesmo e os seres de sua cabeça entendiam.

			— Que pena, uma beleza a menos no mundo – Ghadine riu dela.

			Mas Saeli não o ouviu. Uma estática estranha retorcia em espiral em seu corpo. Empurrou para a superfície da consciência os borrões que possuía de memória. Mas não apareceu nada sobre magia.

			Sem recordações da infância ou adolescência, ela perambulou com o sentimento nauseante de ser um peixe fora d’água por anos. Não se encaixava em nada e, por conta disso, se apegou aos sonhos lúcidos que piscavam em seus descansos noturnos. Somente eles lhe traziam algum conforto, uma identidade, pertencimento. Chamou-os de lembranças e com eles formou uma versão de si que viveu no passado.

			Essa versão possuía habilidades de luta com magia e veio de uma terra encantada chamada Heleníssia. A palavra que mais se repetia, das mais estranhas formas. Beatrice lhe explicou ser um lugar mítico que talvez nem exista, mas ela não escutou.

			Essas coisas que você presume são falsas. A voz fria do letrado ecoou no fundo da cabeça.

			Ela aprendeu recentemente que algumas desgraças podem causar perda de memória. Uma proteção contra a insanidade. E ali, de frente com Ghadine, tinha a sensação de que Igor estava certo, que não era ninguém especial.

			Talvez eu não seja ninguém, considerou. Uma ninguém traumatizada por estupro ou morte violenta na família. 

			Nessa hora uma faísca cintilou. Na mente dela, a imagem de si em postura de lótus se sobrepôs à de uma mulher de aspecto rígido, cabelos encaracolados ruivos e pés azuis, que sussurrou:

			… ritmo...

			… fluxo...

			… refluxo.

			E repetia incansavelmente as mesmas palavras. Na mesma ordem.

			O quê? Saeli tentou entender. 

			Ghadine atirou novamente. O letrado considerou ser o fim, mas assistiu, em câmera lenta, Saeli se jogar pro lado, evitar as bolas de energia que vinham juntas e, por três segundos, chover areia por cima de todos, até dentro da roupa deles, que aflição.

			De modo desordenado, ela lançou aquilo para cima. A dama de companhia realmente tentou e isso incluiu levantar os braços e cair de barriga como se pulasse em uma piscina, mas tentou. 

			Saeli sentiu o sangue quente lhe correr e pingar pelos braços, as costelas latejarem, mas latejarem daquele modo que se espalha como teia de aranha em todo o corpo e puxa os dedos do pé. Apesar da profundidade de finalmente experimentar alguma magia fluir por seu ser, descobriu que ela causa tanta dor como impactos físicos.

			O rapaz considerou gritar para ela um procedimento de ataque iminente na pausa obrigatória que o bandido tem que fazer, mas no receio de se tornar o novo alvo, as palavras se engasgaram em sons incoerentes. 

			A garota juntou algum fôlego e partiu enfurecida para cima do agressor. Seus golpes foram facilmente desarmados. Ele a jogou como saco de feno nos pés do letrado.

			— Fiquem juntos para terminarmos – disse ríspido.

			O corpo da serviçal transpirava exaustão. De bruços, notou sua areia azul vibrar no compasso de seu batimento cardíaco e, de súbito, algo de muita importância borbulhou nas entranhas da mente. Algo que se fez palpável por entre os dedos, mas não alcançou em consciência. Sentiu-se sufocada.

			… ritmo...

			... fluxo...

			A pulsação do corpo começou a responder ao seu controle. Os músculos atingiram uma rigidez diferente. Ela ficou de pé e estalou o pescoço.

			— Se você correr – O assaltante disse e apontou um dedo bastante acusador para Igor, que se deslocava alguns passos – Eu a deixo viver e vou atrás de você! 

			O dito rapaz lembrou-se da comitiva. Se pudesse voltar atrás, enfrentaria lorde Duxon para que saíssem uma hora depois, e aquilo ocorreria com algum comerciante qualquer, e não com ele.

			Ghadine esperou o letrado congelar no lugar e só depois mandou um jato de energia vertical em Saeli. O relâmpago quebrou um galho, literalmente. Igor tinha lançado um berro agudo que atrapalhou a concentração.

			— Desculpe – O letrado disse sem estar arrependido.

			O assaltante respirou fundo em ódio. Mirou em um e depois em outro, sem decidir quem o irritava mais. Quando as pupilas negras atingiram as âmbar de Saeli, pela segunda vez, o mundo dela se reduziu neles dois.

			E quem sabe, Igor deva ser o único a sobreviver? Quem sabe eu não tenha permissão para conhecer quem eu sou?

			Perder a memória, comer doce escondido dos Duxons e ser morta. Divertido. Uma bosta. Confiante, com o peito exposto para o inimigo, a vista foi tomada pelo azul de seus sonhos e uma tristeza profunda.

			Eu vou voltar para a casa.

			Barulhos de engasgo a puxaram para a realidade. Na sua frente, o grande Ghadine encontrava-se parcialmente empalado, mostrando os olhos esbugalhados e debatendo-se contra a morte. Ele gemia em agonia, mas um pedaço de pão, que ninguém o viu pegar, permaneceu firme entre os dedos.

			O letrado, de bunda no chão e perplexo, passou segundos sem se mover. No rumo dos seus olhos, os grãos de areia azul se aglutinaram e subiram apoiados uns nos outros em uma formação grossa de cone que saía do chão e terminava em algum lugar dentro do corpo do assaltante, de baixo pra cima, rasgando o interior macio.

			De jeito nenhum. O queixo de Igor caiu. 
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Capítulo 3

			[image: ]

			“Você não é como os outros” (Garfo para o ovo quadrado)

			Saeli segurou a mão na boca em descrença. A visão do fim de Ghadine provocou uma emoção contestável. Calma? Conforto? Nostalgia? 

			 Segurou um riso para o letrado não ver. Faria tudo de novo.

			Olhou o movimento dos grãos. Como formigas a caminho de um pote destampado de calda doce, seguiam em conjunto até fazerem uma agradável cócega em sua mão. Ela fechava e abria os dedos, sem intenção de parar o fluxo. 

			Igor soltou um ar que não sabia que segurava. Ao se levantar, parou e observou os grãos cor de céu alguns manchados de sangue. O cone mortal se desfez, arrastando-se para fora do corpo, inocente, como se nada tivesse acontecido. No chão, formava veias que fluíam até as palmas das mãos da serviçal exausta. Lá, entrava e desaparecia sem deixar rastros. 

			Em algum ponto, o assaltante suspenso tombou. Ninguém se importou.

			Os seres da cabeça do letrado se apressaram em desenrolar na mesa de reuniões a sua obra prima: Organograma das naturezas mágicas. O modelo, ainda incompleto, não foi exposto ao mundo, existindo apenas na sua mente.

			O corpo do mapa é um círculo, e nele irão se encaixar todas as formas de canalização. Primeiramente, se divide em fatias a partir do centro, as sessões – conjunto de magias de um mesmo tipo e quanto mais semelhantes os tipos entre si, mais próximas estarão as fatias. Por exemplo, a manipulação de elementos da natureza se encontra mais próxima da geração de campos de força do que da sessão de efeitos mentais.

			As fatias se subdividem igualmente em blocos através de círculos concêntricos equidistantes entre si. O mais interno, junto ao centro, leva o nome da sessão e os demais possuem divisões verticais próprias: os trechos, que representam um estado diferente daquela sessão. 

			Sendo assim, logo acima da descrição da sessão Voo, o bloco se divide em dois trechos, levitar e movimentar, maneiras de manifestar voo. 

			Acima de cada trecho, o bloco mais externo reparte-se em subtrechos que portam as variações imediatas das condições escritas nos trechos. Tais como: Levitar > A si, aos outros, ambos. 

			E essa ramificação de características se repete subindo linha por linha, até chegar ao nível do individual na beirada do círculo maior. 

			A ideia surgiu quando reuniu todos os modos de canalização e os observou juntos – todos de registros antigos e aqueles que havia feito em pessoas reais. Percebeu um gradiente de semelhança com tendência a se encontrar no ponto oposto e formar um círculo.

			Com o uso do mapa, mesmo incompleto, se faz deduções sobre qualquer magia por associá-la com outras de natureza próxima. O organograma pronto será útil para aperfeiçoar treinamentos, aprimorar rituais, deduzir fraquezas e, quem sabe, no futuro, estudar a evolução da magia ao longo do tempo e especular sobre a canalização de um futuro filho. Genial.

			Em função disso, quanto mais amostras para testar a posição de sessões, blocos e demais níveis, melhor. Inclusive, a sua criação não possui, ainda, solidez o suficiente para ser apresentada e registrada em Tailaresse. Então, ele viaja muito para catalogar registros ancestrais e, se necessário, procurar e escavar outros. Ao mesmo tempo, acha patético que a maioria dos letrados se trancam em castelos, desenvolvendo um ou dois magos. 

			E onde, no Organograma das Naturezas Mágicas, se encaixa a magia da dama de companhia?

			Em lugar nenhum, o rapaz constatou, impressionado. É algo completamente novo! 

			E viu naquela canalização uma oportunidade de aumentar seu repertório. Só precisa mantê-la perto até juntar os reagentes e fazer todos os testes. Sorriu com a decisão.

			O que pode dar errado? Ele pensou. Os seres da sua mente levantaram placas e mais placas com respostas à pergunta mental, mas ele decidiu arriscar. A birra que Igor tinha da garota se mostrou como simpatia naquele momento.

			Os dois se ajudaram a ficar de pé e ele sinalizou educadamente para ela esperar. Foi até o recém-falecido e pegou um broche de brilhantes do cinto.

			— O que você….? 

			Ela começou indignada enquanto se esforçou para manter-se sem apoio, mas parou ao vê-lo verificar os bolsos do assaltante, tirar meia dúzia de cordões de ouro e guardá-lo para si. Ele disse:

			— Alguém faria isso de qualquer jeito.

			Ela não replicou. Todos conheciam o tratamento dado aos mortos sem nome.

			Ao concordar em silêncio que voltar era impensável, seguiram devagar na direção mais distante das carruagens. Saeli tinha visto três malfeitores quando puxou Igor, e ele entende que aquele assaltante não é louco o suficiente para roubar aquelas duas carruagens sozinho. Um único mago Duxon virtuoso e medianamente treinado já teria dificuldade em lidar com três Ghadines. Pena que eles só tinham Beatrice.

			 Para camponeses comuns, tratava-se de uma diferença de poder estupidamente injusta.

			Eis algo que nunca havia ouvido falar. Uma emboscada realizada por magos. Que perigo.

			Você não viu nada.

			 O incidente deixou a roupa de ambos, principalmente a dela, em estado deprimente. Com aparência de pedintes, os dois caminharam durante uma hora até a estrada principal e lá Igor a conduziu até um ponto com movimento, ou melhor, presença de camponeses com uma cara decente. Ele que julgou.

			— Aonde vamos? – Ela lhe perguntou.

			— Já adentramos boa parte do território dos Nexl. Conheço um lugar bom.

			Ele esticou um cordão de ouro junto com o gesto de carona. Ela imaginou que ele se irritaria a qualquer momento por ultrapassar sua cota de sociabilidade, mas para sua surpresa, o letrado falou com ela novamente:

			— De qualquer forma, eu tinha planejado ir lá depois de receber o pagamento dos Duxons. 

			Saeli abriu a boca não certa em responder. O rapaz facilmente perdia a paciência com ela.

			Mas ele pode querer puxar assunto. Pensou. Ou só está distraído falando sozinho... 

			Ela o observou mais de perto quase o tocando. Com sua aparência magra, cabelo liso, castanho, de franja alta dividida pelos lados, Igor soava mais novo que ela. Tinha ouvido que era muito jovem para a ocupação de letrado e considerado um gênio. Sentiu-se com o maior tesouro do mundo.

			— Você é bom, alguém vai te contratar bem rápido – Finalmente disse.

			Ele a olhou de lado e escondeu um sorriso. 

			Um de nós tem que ser bom.

			Subiram em uma carroça simples de cavalo único e seguiram para sudeste, acompanhando a estrada. O condutor montou canções improvisadas em um alaúde com qualquer coisa que os dois falavam ou viam na estrada e claro, para isso, alguém precisou manejar a corda do cavalo. Quando Igor se negou a tentar, sobrou pra Saeli.

			Ao descerem bem em frente ao destino programado, cortesia do apreciador de música, o próprio falou:

			— Têm pessoas que trazem um cheiro diferenciado, um que só portadores da vontade dos Deuses possuem.

			O rapaz sentiu vontade de jogar uma pedra nele. No fim, se limitou a não abanar a mão em despedida quando o homem acenou com entusiasmo.

			— Simpático ele, né? – Saeli sorriu.

			— Não – respondeu seco.

			Igor não gostava da ideia de Deuses.

			Eles se encontravam em frente a um sobrado retangular de aparência agradável, suportado por grandes pedras claras uniformes no térreo, destacando-se uma grande varanda em “L” sustentada por vários pilares estreitos e bancos  feitos do mesmo material. Na parte superior, as janelas eram grandes, equidistantes e delineadas por madeira escura. O que fazia um ótimo contraste. 

			A lateral direita se estendia por uma cerca vazada feita com madeira acinzentada, por ela se via uma horta caseira bem cuidada. 

			Para Saeli, soava como propriedade particular, e se não fosse a discreta placa Pousada Vem dormir fincada no solo, nem desconfiaria que ali se alugavam dormitórios. Aquilo a surpreendeu, pois imaginou que ficariam em uma taverna comum, daquelas com bêbados arrumando briga, goteira sem chuva e cupins na parede. 

			O rapaz estufou o peito para falar que conhecia o dono:

			—...Ele é um autodidata brilhante, o único mago que consegue ser o próprio letrado que eu conheço. 

			A garota achou um avanço ele explicar algo sem ela pedir, mesmo que seja uma pequena informação sobre alguém. Assistiu segura o letrado tocar a argola na entrada e permanecer um tempo no vácuo.

			Uma janelinha se abriu e fechou. Ouviram-se diferentes barulhos de destrancar e de dentro saiu uma garota tímida que mal tinha 20 anos. Ela era a única mulher de cinco irmãos que Zehd contratava em temporadas de grande movimento. O nome era Kalani, suas sardas, mesmo que poucas, apontavam sua origem no extremo norte do continente onde sua família saiu para trabalhar com comércio e criação de produtos à base de café. Os clientes da pensão adoram os produtos, e foram eles que deram início a essa parceria com o estabelecimento.

			— Senhor Igor, é muito bom tê-lo de volta… S-senhorita – Ela cumprimentou a dama de companhia em um gaguejar leve. 

			— IGOR? 

			Uma incrédula voz mais grossa saiu do fundo e Kalani rapidamente deu passagem para o homem bem mais velho cumprimentá-los. Depois, ela saiu para assumir a tarefa que o dono estava fazendo, trocar os tapetes por outros mais limpos, assim eles poderiam conversar. 

			A aparência do dono da pensão consistia em grande altura, cabelos grisalhos que caíam soltos passando os ombros e túnica cinza toda bordada de estrelas e folhas dentadas. Apesar do ar desleixado, as olheiras e olhos brilhantes gritavam alto intelecto.

			Ele cumprimentou Igor com um aperto de mão e gentilmente se apresentou a Saeli como Zehd, mas todos já sabiam disso. 

			O velho zombou de leve a condição que os dois se encontravam enquanto os conduzia a uma parte mais reservada da pousada:

			— Parece que a viagem foi cansativa, não é mesmo?

			Passaram por um balcão com um grande vaso de girassol, onde um empregado cuidava dos registros e chaves. À direita estava a entrada para um salão de alimentação com grandes mesas redondas de mármore e, do lado oposto, passaram por uma ala perfumada com assentos estofados. Algumas pessoas conversavam ali. Outro empregado acenou para Zehd e ele abriu uma porta lateral ao fundo.

			— Esse é o meu pequeno santuário. Entrem.

			Referiu-se ao pedaço que usava como sua casa, o qual ocupava boa parte do térreo. Diferente do resto tinha cortinas improvisadas, várias estantes reviradas com livros, pergaminhos, muitos itens pendurados por toda a parte. Alguns com penas, muitos feitos com ossos com símbolos estranhos entalhados. Tudo apontou para uma personalidade excêntrica. 

			A maioria eram objetos dos quais conseguiu alguma informação ou fofoca que julgasse hilária ou rentável. Mas para os demais, eram tralhas inúteis.

			— O que fizeram? Brigaram com uma onça? 

			— Emboscada. Usuários de magia atacaram as carruagens dos Duxons. — O rapaz falou sem rodeios.

			O velho enrugou a testa em desconfiança:

			— Usuários de magia?

			— Pois é, eu também fiquei intrigado – Igor cruzou os braços.

			— Na minha época não tinha tanta violência. 

			O rapaz revirou os olhos. Não era adepto ao saudosismo sentenciado em ‘na minha época’ de pessoas idosas. E a cada vez que ouvia isso, queria que o cidadão se teletransportasse no tempo e ficasse preso no tal passado feliz, só pra não reclamar mais.

			O dono da pousada continuou:

			— Onde estão seus pertences?

			O rapaz ergueu os braços indicando que se foram.

			— E… como pretende me pagar? 

			Igor foi aprendiz de Zehd e já viveu com ele na pousada por alguns anos. Após obter o título de letrado, ou seja, entrar na situação de profissional, os dois estabeleceram uma regra: ele não teria as regalias de um morador a favor de evitar as facilidades de um estágio anterior. 

			O jovem colocou uma corrente que possuía na mão do velho, que a inspecionou de perto e soltou em um inclinar de lábios: 

			— Você pegou isso de um cadáver?

			Saeli se assustou com a verdade do comentário. Zehd sorriu para ela e falou como se fosse segredo:

			— Não se preocupe, todos os objetos são meus amigos e me contam coisas.

			— Ele tira informações por magia – O rapaz corrigiu com um sorriso falso. 

			Os olhos dela brilharam como duas estrelas, claramente achando aquilo muito legal. O velho, com uma irritação forçada por brincadeira, solicitou:

			— Me deixe conversar com a moça, Igor. 

			— Não se preocupe com isso. Ela vai ficar por pouco tempo. 

			O rapaz disse com um balançar de mãos como se espantasse mosquito. O velho o ignorou e se voltou para a garota:

			— Conheço você de algum lugar?

			O rosto dela se iluminou com a possibilidade:

			— Você me conhece!?

			Zehd juntou as mãos no colo e questionou o rapaz:

			— Onde você achou a mocinha? 

			Ele apontou a cabeça para a direção das terras:

			— Ela foi serviçal dos Duxons.

			— Você já me viu mais jovem? Conhece-me? – insistiu Saeli.

			Ele observou-a com mais atenção:

			— Bom, nunca tive nada com aquela família, então… – interrompeu-se – Você tem uma pinta embaixo de um olho, que fofo. 

			Igor esfregou os dedos na testa, impaciente:

			— Jovem demais para você, Zehd.

			— E bonita demais para você – retrucou.

			Apesar da linguagem, a expressão corporal indicava que eram próximos, que possuíam intimidade o suficiente para aquele tom. O velho riu de si mesmo:

			— Meu corpo não aceita mais aventuras não, ainda, meu tipo de mulher é um pouco diferente. Ahh, está aí! A fisionomia dela me lembra a minha queridíssima e única…

			— Eleanora Ylloara – O jovem letrado completou em tom de aborrecimento.

			— Quem é…? – A garota começou em um elegante inclinar de cabeça.

			— Não pergunte, ele vai ficar horas falando sobre essa mulher.

			Zehd jogou as mãos para o lado e usou o sobrenome do jovem letrado:

			— Você diz isso, pois não a conheceu pessoalmente, senhor Stasson. Eleanora podia até se vestir de forma estranha, mas tinha uma aura feroz impressionante e juntos vivemos circunstâncias perigosas e excitantes... 

			O rapaz o interrompeu antes que a garota quisesse saber das histórias:

			— Mas quando engravidou, sumiu. Fim. Estou faminto, quero comer.

			— Somos autorizados a comer, senhor Zehd? 

			 Saeli perguntou cuidadosamente com os olhos fundos de fome. Ela se encontrava visivelmente fraca em questões físicas. Pálida, apoiando a cabeça nos braços com hematomas, cortes e sangue seco nas roupas. Precisava repousar de qualquer jeito. 

			O velho se levantou:

			— Melhor acomodá-los nos quartos. Não se preocupem, pedirei que levem uma refeição para cada.

			 O jovem corrigiu. Quis economizar:

			— Um único quarto com duas camas, por favor.

			Os seres da sua mente rejeitaram abertamente. Dividir quarto com ela, como assim? Mas sentia-se seguro tendo uma cama própria e respondeu:

			O que pode dar errado?
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			“É melhor perder um palmo de tripa do que a tripa inteira. (Zehd Alvarenga).

			A comida chegou rápido. Arroz, carne de sol, e queijo coalho servido com suco de goiaba. Talvez pela fome, o corpo flutuou em uma sensação de que a vida era maravilhosa... Barriga cheia traz alívio.

			O quarto tinha um perfume forte da madeira avermelhada. Impregnava o nariz de Igor, algumas vezes a ponto de lhe formar lágrimas. O roupeiro era grande com um espelho central, e a única mesa presente o rapaz reivindicou como sua. Depois de comer, ele arrastou as duas camas em paredes opostas, o mais longe possível uma da outra. 

			Em seguida, disse algo em voz baixa que ela não entendeu e saiu. Saeli começou a observar o quarto e se perguntar se estava em um sonho. Esticou as mãos e reparou na curva dos dedos. Não pareciam reais. Não sentia estarem ali de verdade. 

			A imagem do assaltante invadiu sua mente. Ela encontrou a visão de seu corpo morto… poético, e uma vontade rápida de matar alguém para rever a cena desapareceu tão rápido quanto aparecera em sua cabeça.

			Quando o letrado voltou, de banho tomado e com um vestido limpo em mãos, a garota já tinha dormido, enrolada nos lençóis como um bebê. Ele colocou a roupa na cabeceira da cama dela e foi dormir. 

			De manhã, no momento que o sol entrou pela janela e fez a sombra do candelabro sobre a mesa se moldar em um desenho esquisito, Igor acordou. Ele se virou do lado errado e deu com a perna na parede ao tentar se levantar. Em meio a dor, levou um baita susto ao perceber que não se encontrava no castelo dos Duxons. 

			Os seres da sua mente se apressaram em passar a informação do dia anterior. Uma vez ciente de tudo, colocou a mão na cabeça em lamentação.

			 — Dormiu bem? – Saeli perguntou, com um sorriso.

			Ela penteava os cabelos que tinha puxado para um dos ombros. Ele a fitou através dos dedos entreabertos da mão que descansava próxima ao rosto. Zehd acertou o tamanho. O vestido simples de linho branco com alças grossas como fitas tinha o tamanho do corpo da dama de companhia. Limpa, ela cheirava a frutas cítricas. No entanto, ela não é uma mulher nobre, então não se via na obrigação de escolher suas palavras:

			— Veja bem, você só está aqui porque eu tenho interesse em saber mais sobre a areia azul que você manifesta. Depois que eu terminar, seguimos caminhos diferentes. Entendeu?

			O sorriso dela se foi e os olhos se umedeceram de tristeza. Após um suspiro cansado, colocou as mãos sobre o colo, se forçou a manter uma postura ereta e falou:

			— Você não irá voltar comigo?

			O letrado respondeu pausadamente: 

			— Do que eu conheço do Duque Duxon, ele pode muito bem culpar um de nós ou os dois pela perda que teve...

			 A velocidade que ela ficou de pé foi impressionante:

			— Não sabemos se Lady Beatrice morreu ou não. 

			— Isso não importa na crua realidade — levantou um dedo como afirmação extra — a palavra certa não é culpar, é descontar. O Duque teria a capacidade de descontar tudo em nós, principalmente as mortes.

			Sem querer perder mais tempo neste tópico, ele se abriu:

			— Você tem facilidade de transmutar o éter transcendental, procure algo de mais útil para fazer da sua vida do que ser serva… – Segurou um palavrão.

			E a garota respondeu algo que o fez rir pelo inesperado. 

			— Mas eu gosto de doces, eu posso comer muitos lá! 

			Com uma faísca de esperança de fazê-lo mudar de ideia sobre ela, piscou travessa e emendou uma pauta que achava interessante:

			— Sabia que Lady Beatrice estava grávida?

			O rapaz engasgou com a água que bebia do cantil. Apoiou-se na madeira do roupeiro para controlar a tosse e gritou o suficiente para ser o centro das atenções em um salão de festas: 

			 – O QUÊ?

			A reação foi diferente do que ela esperava. Sorriu, segurou uma exaltação com maestria e falou:

			— Parabéns pela criança, Igor.

			— Parabéns? 

			Ele não entendeu. Ela descansou uma mão embaixo do queixo e continuou:

			— Eu não sabia que você tinha esse tipo de relação com ela.

			Demorou um pouco pros seres da cabeça dele juntarem a informação para depois o rapaz arregalar os olhos e avançar em um leve abrir de braços. 

			— Eu não sou o pai!! 

			— Não?

			— NÃO!

			Saeli bateu o dedo indicador nos lábios, soltou um som para sinalizar que entendeu e completou:

			— Hmm... pelo modo que reagiu quando soube da gravidez, cheguei a pensar que fosse.

			Igor foi para o outro lado do quarto, ainda mais afastado dela. Uma ação inconsciente para afastar-se do perigo:

			— Você tem noção do quanto isso poderia ter matado todo mundo? 

			O rapaz esfregou as mãos na franja caindo na testa e conteve a perna tremendo, pelo nervosismo subindo frio.

			— Aquele Van Trew Nexl… tenho fontes de que ele é um ser emocionalmente instável e um risco para quem está em volta. Já imaginou o que poderia ter acontecido se ele descobrisse?

			O semblante de Saeli se iluminou como se mil sóis a tivessem como único foco do universo. Ela bateu uma palma audível e fez uma pose autoconfiante. Anunciou como se merecesse um prêmio:

			— Eu tinha um plano. Eu sugeri a Beatrice consumar a relação antes do casamento e convencê-lo de que o filho era dele.

			Belo tópico para tentar amizade. O letrado não sabia se desmaiava, se matava a garota ou se ria pelo ridículo da situação: 

			— Você é inconsequente desde sempre ou fez curso?

			Ela inclinou a cabeça. Com o rosto contraído em confusão, perguntou:

			— O quê? 

			Com o peso emocional extra no corpo, ele se sentou na cama não tão macia quanto a anterior que tinha, e murmurou: 

			— Misericórdia… que você…

			— Eu…? – Ela o encorajou a continuar.

			 – Vocês não sabem com quem estão lidando! Nem você e nem ela conhece o herdeiro.

			— Você o conhece? – Ela levantou as sobrancelhas ao perguntar, irônica.

			— A fama o precede – O letrado cruzou os braços.

			A garota jogou uma mecha de cabelo comprido para trás, enfatizando sua firmeza, e disse:

			— Então não o conhece. 

			A perna já se inquietava novamente. Ele esfregou os pés no chão e balançou a cabeça:

			— Quem é o pai? Alathar?

			A garota falou como se não fosse nada:

			— A Beatrice não sabia... Podem ser muitas pessoas.

			Igor disse alto o que pensou: 

			— Agora que eu não volto para lá mesmo!

			Alguns seres da cabeça dele batiam palmas e assobiavam pela ousadia da Lady. Os demais deram voadora nos engraçadinhos e alegaram que se tratava de um assunto sério. 

			E novamente o silêncio preencheu o espaço com tensão. Saeli se levantou e sentou ao lado dele com a intenção de ser simpática. Apesar da pouca distância, ainda se sentia a metros dele. Ao mesmo tempo, ele lia nos olhos da garota a súplica ‘Seja meu amigo’ e respirou fundo. A ingenuidade, qualquer uma, acionava nele impaciência. 

			Ao mesmo tempo, ela se embebia nos próprios pensamentos. Sentiu vergonha e vergonha por sentir vergonha, e esse emaranhado por dentro cresceu como vulcão. Corou, dizendo: 

			— É normal não sentir nada por alguém?

			Igor ficou confuso: 

			— O quê?

			Ela corou mais e o formigamento quente a fez sentir raiva. Perguntou-se se podia confiar nele e o argumento a ricocheteou. Ele é inteligente, é o que todos dizem, então, segurou o ego e as mãos e falou o que não admitia para si mesma:

			— Sobre Beatrice. Apesar do que eu disse, por dentro eu não sinto nenhum aperto ao pensar que ela pode estar morta. Isto pode ter alguma relação com o meu passado?

			O questionamento de teor íntimo causou um leve embaraço no rapaz, que se afastou mais dela. Saeli esperou a resposta e o orgulho dele evitou dizer que não fazia ideia: 

			— ...Depois que eu analisar a sua magia, você terá muito tempo para conversar com o seu passado.

			— Você vai me levar para Heleníssia?

			Ele soltou todo o ar que tinha pelo nariz por uma expiração audível e falou como se fosse a vigésima vez:

			— Não.

			Ela dobrou os braços e os apoiou na cintura ao dizer:

			— Por que não? Já concordamos em não voltar para os Duxons, e não temos para onde ir.

			Igor apontou o dedo indicador em direção ao torso dela e protestou:

			— Correção: Você não tem para onde ir.

			Saeli quis pedir por favor, mas estranhamente as palavras entalaram na garganta. Foi tomada por uma força desconhecida e a sombra em seus olhos ficou escura. A voz foi limpa: 
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